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Er preciso ter algum bom hu
mor para ver o mundo de hoje. 
Abro um vespertino e vejo o re
trato de uma linda moça de 22 
anos, Rica Dialyna, que foi elei
ta Miss Grécia. O telegram a con
ta que ela não pode ir aos Esta
dos Unidos disputar o título de 
Miss Universo porque, quando era 
estudante de Belas Artes, dese
nhou a capa do livro de um su
jeito que depois foi condenado 
como comunista. A polícia de Ate
nas informa que a moça não ê 
comunista, mas o cônsul amèri. 
cano não transige.

Eu que também não consegui 
visto para ir aos Estados Unidos, 
sinto-me bem acompanhado ao 
lado de Charles Chaplin e Ri
ca Dialyna. O mais engraçado é 
que eu poderia dar o nome de 
pelo menos duas pessoas perfei
tamente comunistas que já  fo
ram mais de uma vez e recen
temente aos Estados Unidos, sem 
que os sherloanes do Departa
mento de Estado desconfiassem. 
Para não assustar êsses sherlo- 
ques, direi que tais pessoas têm 
ido aos Estados Unidos tratar 
honradamente de assuntos parti
culares e não dinamitar o Pen
tágono. Mos está claro que se 
amanhã o Partido Comunista do 
Brasil tiver interêsse em mandar 
algum de seus membros aos Es
tados Unidos fazer espionagem, 
terá apenas de escolher uma pes
soa não conhecida como comu
nista, viajando sob um pretexto 
qualquer, sem escudinho de es
pião na la p e la .. .  Ainda bem que 
os americanos tiveram o bom 
senso de não copiar o nome da 
organização inglêsa " Inteligence 
Service".

De vez em quando a “Lux" me 
manda um recorte da " imprensa 
Popular. em que sou vingado. O 
ultimo, além de muitas outras 
coisas, tem êsse período:

“Não é de hoje que R. B. pres
ta serviços à  propaganda mais

reacionária dos Estados Unidos. 
Quem quiser vê-lo, por exemplo, 
de corpo inteiro basta correr a 
coleção da “ Revista Esso” onde 
firmou sua reputação na Standard  
Oil".

Não sei qual é minha reputa
ção na Standard; a ultim a vez 
que avistei um funcionário dessa 
emprêsa foi na inauguração de 
certo semanário em que um ra 
paz que tinha bebido um pouco 
demais veio me dizer que o jor
nal de que eu era diretor, "Co
m ido". jam ais teria anúncios de 
lá porque atacara a Standard; li- 
mltei-me a responder one estava 
bem. não pedira nenhum anuncio 
e achava normal que êles não me 
dessem nenhum.

Minhas atividades na "R evis
ta Esso"  limitam-se a um artigo 
eme sua direção certa vez me en
comendou sãhre o Espírito San
to. para um numero especial so
bre o meu Estado. Escrevi e re
cebi o pagamento d.o artigo exa
ta mente como farei se o “Prav- 
da" amanhã me fizer a mesma 
encomenda. Está claro que o au 
tor do tópico sabe disso, mas dá 
à nota um ar misterioso vara 

. "provar•• que eu presto serviço 
“à propaganda mais reacionária 
dos Estados Unidos".

A nota fala ainda em um "de
legado “ franquista” ao Congres
so pela Liberdade da Cultura de 
que participei em Santiago. Ora. 
não me referi a  nenhum dele
gado franquista mas sim a um 
delegado que era espanhol e por 
sinal havia dois, ambos exilados 
da ditadura de Franco. Será que 
para a luminosa inteligência co
munista “ espanhol"  quer dizer 
“franquista"?

Não há duvida que. devido aos 
ardores da guerra fria as auto- 
ridades norte-americanas estão 
adotando a dialética dos comu
n istas : êstes, para não ficarem  
atrás, usam os lindos métodos da 
imprensa nazista.


